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LER E: VIVER

LEIA MAIS Quem aumenta os preços
são os intermedíários

JNT PUBLlCAÇOES

10 ANOS

Indústria

Têxtil

Gaspar
Zimmermann:

futuro

deputado
federal

O preço das merca­

dorias está aumen­

tando sob os mais varia­
dos pretextos. Já esta­
vam aumentando antes,
quando não havia ne­

nhum pretexto para Isso.
Há uma lei de mercado
que dá direito ao co­

merciante trocar suas
mercadorias por dinhei­
ro, com o maior lucro
possJvel. Mas alguns
abusam a puxam os de­
mais. Em uma enquete
rápida feita em Gas­
par, tivemos esta consta­
tação: quem aumenta
mesmo os preços sis­
tematicamente são os

Intermediários, os atra­
vessad�re8. P/�

Toalhas
100% algodão
Fone: 32·0811

Roberto Zimmermann
escolheu como lema de sua

campanha estas frases que
se tornaram conhecidas em

poucos dias: "Santa Catari­
na, burro de carga, nunca

mais. E cangalha também
não". É o seu jeito de mos­

trar a inconformidade dos
catarlnenses com a

República que ai está. Diz

que vai ser deputado de

tempo Integral e um fiscal
dos próprios colegas, nesse
senttde, Leia na página 16.

INDICADORES

OVERNIGHT

LTN (valor de mercaoo) .. 25:50%

BTN

8TN fiscal CIS 65.6852
BTN Sotembro.. . .. CIS 59.0576

SALÃRIO
Salârlo-mlnimo. .. . CIS 6.056.31

DÓLAR
Po,alelo
Compra .

Venda .

Turismo
Compra. . . . . . CIS 86.00
Venda CIS 90.00
Flutuante
Compra >0 • CIS 82.80
Venda. .. .. .. CIS 83.60

. CIS 89.50
CIS 90.50

INFLAÇÃO
Agosto190 (IBGE) .. . ... 10.58%

POUPANÇA
Agostol9O(lBGE) .....•. 11.13%

BOLSA
IBV/RJ ·5.70
Banespa/SP.. . 2.10

CDB's

Prefixado 30 dias 560% a.a.

Prellxado 61 dias 500'10 a.a,

POs·llxado 61 dias + 45% a.a, +

BTNF

CUB

CustoUnitério Béslco M&dlo
Setembrol90. .. CIS 24.534.97
varracao do mês .. . .. . .. 9.3%

BANCO NACIONAL

Conheça as metas
inteligentes de Moser

Marce o Rego, um
voto de respeito

"- P/7 e 8'----------------P/9
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Esta edição
Com esta edição, atingimos o n6mero 18 de cru­

zelro do Vale, um jornal que atropelou a própria dl­

reção da empresa editora. Atribulmos isso ao

equillbrio de sua linha editorial, ao padrão de quali­
dade sempre Igual (desde o 10 número que circulou
em 10 de junho) e à regularidade de circulação, rela­
tlva à data de publicação (sextas-Ielras pela manha),
[ocais definidos de distribuiçao e ampllaçao da área

abrangida).
Isso não é comum na reglao, onde também não é

ortodoxo o cumprimen'to de princlplos básicos da imo

prensa, rela tlvos- à liberdade editorial e independên·
cla de oplnlão.

Esses fatos ocasionaram a última surpresa, com
a procura InlJsitada de espaço para veiculaçao de

mensagens politicas.
NSo podíamos fugir dessa evidência, em atenção

aos candidatos a cargos eletivos, que se louvam na

aceitaçao de nosso jornal pelos leitores, e, em úitima

análise, a estes, no sentido de dar a eles, mensagens
de candidatos das mais variadas tendências.

Reconhecemos que este número de Cruzeiro do

Vale, se assemelha ao horário gratuito da televisao
(sem a agressividade), dado o volume de mensa­

gens politicas. Mas afinai, todos vao votar. E é

preciso votar em alguém. Esperamos que através de
tantas mensagens aqui velculadas, os leitores en­

contrem o candidato que melhor diz as coisas que
ele próprio gostaria de dizer. e que mais afine com as

suasasptrações politicas. ,

Na próxima semana estaremos em nosso ritmo

normal, com tudo o que o leitor tem direito.

Aproveitamos a oportunidade para acentuar este

aviso, de sentido universal e de praxe na imprensa:
os conceitos emit.idos em artigos assinados, entre­
vistas ou opiniOes devidamente autenticadas sao da

responsabilidade direta de seus autores.

Chumbomiúdo

A vez dos idosos

GASPAR
- o Departamento de

Serviço soctatda prefeitura pro­
moveu, no último final de semana

(sexta e sábado) a I Feira de Trabalhos Ma·
nuals de Gaspar, como um dos principais
eventos programados durante a Semana do
Idoso (de 21 a 27 deste mês). A promoção
contou com a participaçao de quatro gru­
pos de idosos da cidade, três clubes de

mães, Apae e Cebem - Centro de Bem-Es·
tar do Menor. A Feira ofereceu produtos
confeccionados pelos Integrantes de cada

grupo.
A diretora do Serviço Social, Eloiza

Campregher contou que os lucros destaprt­
meira feira de artesanato são revertidos
aos grupos participantes, destinados à ma­

nutençao dos mesmos. Eloiza destacou,
também que a formaçao de grupos de ido­
sos na cidade iniciou há dois anos e atual­
mente já são quatro o total, cada um deles
contando com 20 a 25 integrantes na

média, que se reúnem uma vez por semana

para a confecção de trabalhos manuais, ho­
ras de lazer, jogos e palestras.

Durante a Semana do Idoso foram reall­
zados ainda uma missa rio último domingo,
na Igreja Matriz (centro), tarde de jogos (no
Alvorada), encontro dos idosos .[10 rnu­

niclplo e encontro em Blumenau.
4

aNDA DE FURTOS

Somente no último final de

semana, cinco velculos foram
furtados em Gaspar, esse fato
está preocupandq a autoridade
policial. O delegado Yhon, diz

que é uma onda e pede aos pro­
prietários que tomem certas pre­
cauções para que a ação dos

larápios seja ": dificultada O

uso de travas de segurança,
alarmes, chaves gerais ou ainda
a retirada de alguma peça da

distribuiçao ou bateria do velcu­
lo, são os métodos mais usados
para se dificultar a atuação dos
ladrOes.

Somente sexta-Ieira dia 21,
foram 3Velculos.

Cruzeiro do Vale
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Carlos de Freitas

GANCHO

ENCONTRO EM GASPAR
A semana começou 'com um telefonema de

Edvaldo Pacote, da GlobO do Rio, um senhor

Que em priscas eras foi repórter de jornal.
Pacote fala Que anda com saudade de uma

redação no interior de um dos estados de me­

nor poluição humana do Que o Rio' de Janeiro.

Para mim, isso é velhice, más respeito essas

tardias brotoejas jornalísticas.
Ele me informa sobre a doença do velho e

moralmente sólido Ruben Brag,a; de HiGteo

Onaga, grande repórter das" Folh�s" dos �os
cinqüenta. De estilo enxuto, preciso. E seria.

(Meu Deus, Que saudade dos repórteres sé­

rios!) Laurita vai casar, diz. Andei com aquela
porcariazinha no colo e agora isso aí.

Fala de Audálio Dantas, com Quem viajei
por Quase todo o Brasil fazendo reportagens.
Foi ele Quem comandou a resistência, duran­

te os acontecimentos Que sucederam o assassi­
nato de Herzog. .

Audál ia botou o poderoso
Sindicato dos Jornalistas de São Paulo na rua,

provocou a queda do general Ednardo, coman­
dante da região rntlltar e a ida às pressas Ci10

presídente Geisel a São Paulo, para controlar
a sltuaçâo.

Audál ia se perdeu no mais cinzento quér­
cismo. Vai votar no Fleury. Que Deus o perdes.

Há dois tIpOS de esquerdas no Brasil:
xiita e obtusa. Ambas são responsáveis pelas
piores coisas que têm havido no País, nos úl­
timos 30 anos. Esquerda mal administrada le­
va mais depressa ao caos do Que o fascismo.

Na tarde do mesmo dia encontro em Gas­
par, a escritora Edeltraud Zimmermann da
Fonseca, Que hoje, sexta, estará autografan­
do livros no Carlos Gomes, no programa do
Departamento de Cultura.

Depois de alguns anos em São Paulo ela
veio morar em Indaial. Na Paulicéia, Edel'mo­
rou na rua Lopes Chaves, a rua de Mário de
Andrade e atuou num setor da imprensa (jor­
nal cinematográfico), onde conheceu jornalis­
tas da taba associada. Palavra puxa palavra e
falamos de alguns deles, que conheci: repórter
Carlos Spera, Orlando Criscuolo, Valter Frei­
tas (e de todos os Freitas do clã) Mário Heré­
dia, Hélio Siqueira e Nelson Gat� que no pri­
meiro dia do golpe de Estado de 31 ..de março,
com uma metralhadora portátil na mão tomou
sozinho, a-central telefônica da rua 7 de Abril:
Ci�ou-se Henrique Mateucci, Que acaba de pu­
blicar mais um livro inteligentíssimo "O
ovo em pé" .

'

.

Edeltraud se mexe na cadeira. A cada nome
Citado, acrescenta detalhes, fica emocionada,
quase chora.

- Você conheceu o Valter Freitas!?
- Trab�lh�mos juntos em reportagens. É

quase meu rrrnao ,

- Meu_ Deus do céu, eu e você moramos
perto �m Sao Paulo, tivemos amigos comuns e
nos e�contramos agora, em uma pequena ci­
dade as margens do ltajal-Açu.

Oiho. para Edeltraud e fico em silêncio. O
�undo e uma coisa ansimzinha e ficou menor
ainda com a doença de Ruben Braga.

AlIAL' BLUMENAU . se
Rod. Jorge tacerda 1849
FONE: 104731 320541
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3PoliticaCruzeiro do Vale

Rangel: não sou candidatode passagem
ses para se abrigar. Os Onibus

param no meio fio.
Todas essas coisas - arre­

mata - precisam ser consegui­
.das, precisam de um represen­
tante que vista a camisa dos pe­
quenos e que tenha sentido os

seus problemas. Que vá buscar
recursos lá fora.

O INTERIOR, O RIO.
- Agora mesmG - diz Ran·

gel - o Ibama está percorrendo
o Pais, e Já chegou a nossa re­

glao, cobrando 800 cruzeiros de
todo o camponês que possui
uma moto-serra em casa. Mes­
mo que esta seja usada de ano

em ano. Se nao pag,ar, perde a

serra.Se pagerpode ficar com ela
e - é o que se entende - usar
como bem desejar,

Nosso campones ,
o traba­

Ihador rural de todas as catego­
rias está desestimulado, empo­
brecido, sem condições de tra­
balhar. É preciso defender esse
nosso lrrnão e aliado. Dar a ele
representa tlvidade politica.

- O rio aqui na regiao é mal­
tratado. Suas barrancas se des­
figuram, estão sujeitas à degra·
dação humana, o íeito sofre mo­

dillcações e suas águas são en­

venenadas diariamente. Parece
que ninguém se importa com is­
so. Ninguém defende um rio ma­

ravilhos corno o ttajal-Açu!
- É por todas essas coisas,

por nosso passado de lutas, que
Gaspar nos escolheu como

seu candidato. Nossa ldentlca­
de com a gente daqui e de Ilhota,
é que nos confere essa creden­
cial.

Nota: Sílvio Rangel é candi­
dato da Frente Popular, pelo
PDT. Seu número é 12.266.

JORNALISMO E VERDADE
Em 1980 Silvio Rangel esteve

envotvlde em um caso rumoroso
de liberdade de imprensa, que
lhe valeu um processo. Divulgou
com destaque, matéria veicula·
da por um [ernal de clrculação
nacional, o nome dos maiores
depositantesbrasileiros em con­

tas secretas nos bancos suíços,
dentre eles ex-governador Jorge
Bornhausen e mais 152 altas au·

toridades.
Hoje o assunto é do conheci­

mento das autoridades mo­

netárias que tentam encontrar
meios de provocar a volta desse
dinheiro. Uma das medidas ado­
tadas é diminuir o melo circulan­
te. Com isso o governo Federal
tenta trazer de volta um pouco
do dinheiro dos brasileiros que
se encontra no ex.terior. Com a

falta de dlnnelro Internamente,
acredita-se que grandes em­

presários, capitalistas e espe­
culadores trarão de volta um

pouca do que têm no ex terior.
O assunto hoje é corriqueiro,

mas Má 10 anos dava processo.
Silvio saiu-se bem, mas os brasi­
leiros que têm dinheiro em bano
cos europeus, saíram-se melhor
ainda.

CANDIDATO DE GASPAR
Gaspar tem recebido muito

bem os candidatos de outras cio
dades da regia'o, que nos perto­
dos eleiterais disputam votos

agui. "Há entre eles bens candt­
datos - diz Silvio Rangel -

muitos são homens públicos
que iá demonstraram sua capa­
eidade em cidades vizinhas. sao
nossos amigos. Alguns são pes­
soas que admiramos".

Sua Identidade com a clda­

de, entretanto, vem de uma inti­
midade com o povo, e os problé­
mas do dia a dia; das lutas que
travou em defesas dos micro e

pequenos ernpresánlos da re­

giao. Ele vem defendendo Gas­
par das agressoes dernaus admi­
nistradores e denunciando tatos
como a implantaçao de uma em- .

presa poluldera (Usival), que ti·

nna um projeto ambicioso de

transformação do carvão vege::
tal em gás energético, com grano
de prejulzo para o meio arnêlen­
te. Essa e outras lutas dentro da
Acimpevi - Assoctação Comer­
ciai e Industrial da Micro e Pre­

quena Empresa do Vale ao Itajal
13 junto ae.sfndlcatc dos Traba­
Ihadores Rurais de Gaspar, prln­
cipalmente quando do retlnan­
ciamento dos (!jébitos do Plano
Cruzado, ao lado dos rnicroern­

presáries e produtores rurais.
Pacificamente eles conseguiram
impedir o funcionamento de
agências bancárias por 24 ho­
ras.

Essas e outras lutas fazem

Ele pensa e sente como um gasparen,..
se. Há 16 anos edita um semanário, ga­
zeta do Vale, que teve pertodos áureos e

marés baixos. Muitas vezes foi editado
com eacriãcio até da economia domésti­
ca. Mas era preciso levar adiante, em no­

me de uma coisa que nem todos entendem
noBrasil, chamada imprensa.

S iloio Rangel mora há 18 anos em

Gaspar. Pode-se dizer que cheqou
para ficar. Casou com uma moça da ci­
dade e seus filhos nasceram em Gaspar.
Hoje estd de tal modo integrado na cida­
de que pensa como um gasparense, como
se tivesse nascido ali, nas terras do rio
abaixo, onde a planicie é mais verde e o

Itnjai-Açu é mais bonito.

municlplo sao uma calamidade.
Quando chove viram verdadeiros
lodaçais. Algumas ficam quase
intransitáveis e os habitantes
que precisam se dirigir à cidade,
como nao contam com um õnt­
bus circular. são obrigados' a
amassar barro e atravessar

poças d'água
.

HÁ ANOS
- Há anos que Gaspar não

tem um representante próprio,
no governo estadual ou na As­

sembléia, uma pessoa que con­

viva com seu povo diariamente.
E por isso - diz Rangel..:.... que
meu nome apareceu como cano

didato único d� Gaspar e Ilhota.
late-aqui é o meu chão, E todo o

povo sabe que na. Assembléia
vou lutar para fortalecer o movi­
mento associativo, unindo os

pequenos cada vez mais, cons­
cientizando e defendendo o pro­
dutor rural, <,iue está pratícarnen­
ta.abandcnado, com problemas
graves para solucionar.

- Nao temos uma arnbulán­
cia, uma unidaéle do Corpo de
Bombeiros, uma estação rodo­
viária. Nos dias de chuva os pas­
sageiros ficam se esgueirando
na beira das casas e nas rnarqul-

de Sílvie Rangel um lide r in­

cansáveí ao lado dos pequenos.
Sflvio o candidato "sem medo de
ser pequeno", está identificado
com todos os movimentos em

defesa dosmicroempresários.do
habitante solitário da cidade, do
comerciante que o procura. por
isso é admirado e por esse rnotl­
vo os gasparenses adotaram a

sua candidatura, que empolga
cada vez mais todas as classes.

O PIQUE DE GASPAR
Gaspar é uma cidade _que

cresce acima da média - diz
Rangel. O diagnóstico do Ceag
indiea fatos expressivos nesse

sentido. De sorte que; há neces­

sidade de possuir um canal
próprio de comunlcação com a

capital, as altas autoridades e o

governo Fec:leral, que batalhe
principalmente pelas coisas que
faltam à cornunldade. Uma voz

própria. Um elemento que esteja
afinado com todas as suas co­

munidades, no caso um deputa­
do de esplrito gasparense, cujo
objetivo principal na Assembléia
seja cuidar dos interesses de
nossa comunidade, da grande
família gasparense e seus pro­
blemas, suas carências. Nao um
deputado eleito pelo Estado e

com grande peso em outras re­

giOes, mas um candidato eleito
pelo povo ribeirinho de Gaspar e
uneta.

NOSSAS CARÊNCIAS
- Um legitimo representao­

"te de Gaspar deve ir para.a As­
sembléia com o propósito de
unir forças, de conscientizar os
demais deputados da regiao a

resolverem os problemas crõní­
cos como a pente de Ilhota, a

conclusao da rodovia alumenau­
Navegantes, sempre prometida
e nunca finálizada. Mas para ls­
so, deve conhecer, deve ter seno
tido na carne todos os grandes
problemas da cidade, que não se

pode conhecer só de passagem.
Rangel, acrescenta:

- Nosso trâfego; por exem­
plo, é caótico, perverso, desuma­
no. Centenas de velculos pesa­
dos, caminhOes barulhentos õnl­
bus, caminhonetes, turções,
passam pela rua principal, com
perigo para a população, Nós te­
mos problemas de cidade grano
de como sao Paulo e Rio. A rua

Aristiliano Ramos pode ser com­
'parada a uma avenida de sao
Paulo quanto ao tráfego de
velculos.

As estradas do interior do

Versão da Circulo
Em face de haver che- do corrente.

gado.ao conhecimento da A Linhas Circulo já fez
diretoria da Linhas Ciro as demissOes n e­

cuia, o
. conteúdo da cessárias, descartando

matéria que publicamos novas demissOes como

na página quatro desta, insinua a frase "até' o dia
edição e em respeito à. 20 de setembro". Salienta
opinião "da outra parte", ainda que não há ameaça
publicamos a tntorrnaçao aos trabathadores, devido
daquela empresa: a de- às próximas. eleiçOes.
missão de 292 trabalhado­
res. se deve à compac­
tação do setor industrial,
devido à crise profunda
do setor e não como for­
ma de pressionar a as­

sembléia da categoria,
programada para o dia 30

Linhas Circulo não en­

tra no mérito da discus­
são politica e da politica
salarial, por se tratar de
discussão e entendlrnen­
tos que se verificam em

setores apropriados.

CATARINENSECARGA
QUALI�DE EM TRANSPORTE

AGORA lAMBEM EM CAXIAS DO SUL.
Transportando com rapidez e segurança para o Rio Grande do Sul,

Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e MatoGrosso do Sul.
Jolnwlllo
Fone: (0474) 22·651' Jarogu6 do sul 8lumenau
FOI1o; (0474)22-9290 sene- (0.73)72·0395 FOno: (0473) 23-1711
rOI8'·('1) 7971 rOIO,,(4117980 TO!p' (41]7964

Flonanbpollt Curitiba Slo Paulo Rlodo Jan.ffo Crlclúma PortoAlegro
Fano' (04821"·0568 Fano: (041) 276-1225 Fano: (011) 292·254' Fano: (0211260·7563 Fano: (0'8')33·6508 Fone:(05121.2.7326

Telox:{41l7967 Tolex.(AI)7969 Tolo)l;(11)24224 Tel8)({'f21)35638 Telnx""1l7964 TOlox'(41)1984

Bru.quo naJlI1
Fone (0473)55-0205 Fano (0473)" 3851

Telex (41) 7919 Tolex. (41) 7964

Campo Gf1Indi
Fo�o: (067) 387·1031

�o!OK:i&7) 1540
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Caminha denuncia: Linhas

Círculo demitiu 292

trabalhadores em setembro
GASPAR - o mtdlcoLulz

Eduardo Caminha, can­
didato a deputado estadual pe­
lo PSOB pelo Médio Vale do

Itajal está'denunclando que as

Indústrias têxteis da região
Iniciaram um processo de de­

missão em massa de trabalha­

dores "como forma de pres­
sionar a assembléia da cate­

goria" que está programada
para o próximo dia 30 de se -

tembro, no Colégio Pedro II,
em Blumenau. "O mais Incrl-

'vet é que, à exceçãodasemlsso­
ras de rádio e da Imprensa al­
ternativa, nenhuma linha foi

publicada pela grande Impren­
sa ii respeito desta grave

ameaça Que palra sobre cen­

tenas de lares de trabalhado­

res catarinenses", denunciou
-

Caminha.
Procurado por trabalhado­

res da Linhas Círculo, de Gas­

par, Luiz Caminha apurou jun­
to ao Sindicato dos Trabalha­

dores nas Indústrias de Fiação
e Tecelagem o número ofi­
ciai de demissões até agora

,

ocorridas".

Até o dia20 de setembro, a

Linhas Círculo já havia dispen­
sado 292 trabalhadores. Cami­

nha lembrou que a praxe de

ameçar os trabalhadores não é
nova em nossa região: "Esta
mesma empresa, em 1988, às

vésperas das eleições que mu­

daram a face do sindicato dos
trabalhadores têxteis, tratou

de Intimidar 'os trabalhadores

dem Itlndo 320 em pregados" .

- ARR\)CHO SALARIAL -

O presidente licenciado d.o
PSOB disse que "os empresa­

rios do.Vale do Itajaí parecem
que não aprendem. No an.o
passado eles foram responsa­

veis pela maior greve que a

história de Santa Catarina ja­
mais registrou, por causa dos

salérlos miseráveis que vêm

pagando a seus funcionários".

Os empresários da Círcu­

lo escondem-se sob a descul­

pa de que foram atropelados

pelo plano econômico do go­
verno Collor para justificar as
demissões.

Médico Luiz Eduardo Camlnh�

"Não justificam, no entan­

to de onde vêm os recursos

p�ra adquirir meia dúzia de

empresas falidas em Gaspar
e Blumenau. O que estes em­

presários desejam, na verda­

de, é Intimidar a classe tra­

balhadora às vésperas de uma

assembléia que definirá, ·a

posição dos trabalhadores do

setor têxtil face 'à política de

arrocho salarial", disse o má­

dlcp.
De março a agosto deste

ano, os trabalhadores do setor

.têxtll de Blumenau acumula­

ram perdas salariais da ordem
de 286%, enquanto os patrões
repassaram míseros 85% .

balhador esvazia, estes mes­

mos empresários distribuem

dinheiro a rodo em campanhas
politicas milionárias de candi­

datos a deputado locais e im­

portados. Este duplo abuso do

poder. econômico deve ter uma

resposta firme dos trabalha­

dores que no dia 3 de outubro

devem dizer. um corajoso
",Não" a seus patrões e aos

candidatos 'por eles financia­

dos. O'trabalhadcr de Ga.

par sabe multo bem a quem
estamos nos referindo", desa­
bafou.

O presidente licenciado do

PSOB está apurando junto ao

Sindicato dos Trabalhadores

das Indústrias de Fiação e

Tecelagem sobre o total de de­

missões que estão ocorrendo

em outras empresas da região'
de Blumenau.

- CAMPANHAS

MILIONÁRIAS -

"Enquanto o bolso do tra-

/ TEOREMA
(A ELETRO ELETRÔNICA
g .

Fone: (0473) 32·0035

,� ///�GAMBA
� 44 anos

Especializada em Instalações
elétricas industrial,
predial e residencial.

Comércio -vareiista e Atacadista

de Material Elétrico

Rua Dr. Nereu Ramos, 367 - 89110 - Gaspar·Se .

Móveis sob medida

E stofados
Colchões .:1/::

Portas e Janelas .:::.:I:::�9.�/�'::'ii.t..\ç,��f/)f!t:: .

RUA SÃO PEDRO, 269 .. :.:��'W.:�\)\l::'::'
89110 - GASPAR - se .:::I:':':://<}:':�:')'::p'�·:·::::··

•

Fone:

(0473)
32,0924

Cruzeiro do Vale

EleiçOes 90:

Atenção
quando for votar

GASPAR
- Um total de 20.232 eleitores gas­

parenses estão aptos a votar este ano, na

escolha do novo governador .do Estado, senador e

deputado (fed�r�1 � e�tadual). De acordo com I!,­
formações do JUIZ eleitoral, Pedro

Madalena ,Irao

funcionar, nas eleições 90, duas juntas apurado­

ras' a primeira presidida por ele e a segunda pelo

Jul� substituto Carlos �Iberto Clvinskl. Cada jun­
ta será formada por alto turmas, cada �",!a delas

composta por um presidente, um secretario e cin-

co escrutinadores. .

As secretarias gerais, de cada Junta, recebe­

rão os boletins dos votos apurados nas urnas, Que

depois de conferidos serão encaminhados ao Ser­

vlço de Procfssamento Eletrônico de Dados, para
totalização.

Neste local estarão ftmclonando duas Impres­
soras e dois minicomputadores, liQados direta­

mente aos do Tribunal Regional Eleitoral pelo SIs­

tema COO...Para garantir a transmissão das apu­

rações totais ou parciais, será utilizado o Sistema

FAX", revelou o juiz.
O processo de apuração irá funcionar no Giná­

sio de Esportes Prefeito João dos Santos (à rua

Itajai). Segundo o [ulz Pedro Madalena, "o encer­

ramento das apurações deve levar de três a qua­
tro dias".

ALICIAMENTO PROIBIDO

O juiz eleitoral chama a atenção dos eleitores

e candidatos para o cumprimentll das normas elei­

torais, em vigência no dia das eleições: "Será
.

proibido o transporte de eleItores, como' melo de
aliciamento para que estes votem em determina­

do candidato", alertou. Ainda, "quem estiver

transportando passageiros poderá ser preso e o

veiculo apreendido, pois só poae haver transpor­
te através de coletivos regulares, que não sejam
fretados por empresas ou eandldatol, bem como

por melo de táxi, desde que pago pelo eleItor",
informou Pedro Madalena, 8Q mesmo tempo res­

salvando Que "é permitido o transporte do elei­
tor e de seus familiares com seu próprio veículo,
para o exercício do voto" .

PRECAUÇOES ,
O juiz eleitoral de Gaspar chama a atenção

ainda para os riscos do eleitor Quanto às hipóte­
ses Que possam levar o voto a ser anulado. Segun­
do ele, a cédula será nula Quando não correspon­
der ao modelo oficial; não estiver devidamente
autenticada ou conter expressões, frases ou si­
nais Que possam identificar o voto.

Na escolha de governador e senador, pode
haver nulidade de voto Quando forem assinala­
dos os nomes de dois ou mais candidatos para o

mesmo cargo, oú caso a-asslnalação estiver colo­
cada fora do Quadrilátero próprio, tornando du­
vidosa a manifestação do eleitor.

Ainda, serão nulos os votos dados a candida­
tos inelegíveis ou não registrados.

ELETRO TÉCNICA
SCHEIDTLTDA

Espec!alizada em montagem de redes
el�tncas de alta e baixa tensão e

'"�talações de transformadores

Rua Frei Solano, 463
Fone: 32-1344 ou 32-0686 Gaspar-Se.
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uem aumenta os pre�os
são os intermediários

Sete de Setembro
•

Inaugura campoGASPAR - o comércio gaspareue
ainda sofre a queda das vendas ao consu­

midor e, usando a criatividade, tenta rea­

gir diante da crise nacional do mercado.
Para este mês de setembro.a« expectativas
não chegam a ser animadoras, entretan-

do; as vendas devem ser aquecidas a par­
tir de outubro, quando o consumidor, tra­
dicionalmente '. começa a preparar-se pa­
ra as festas de final de ano, acredita o di­
retor do Clube de Diretores Lojistas de
Gaspar, F14vioBento da Silva.

Segundo levantamento
do COL, apesar das

varras mudanças na polItI­
ca econômica do governo
Coltor, as vendas a prazo so­

freram um �eQueno acrés­
cimo: cerca de meio par cen­
to no mês de agosto de 90,
com relação ao mesmo parlo­
do d� 89. Nos três primeiros
meses, Flávio Bento lembra

�ue esse tipo de transação
.:�mercial foi consideravel­

mente baixo. Em contrapar­
tida, tiouve acréscimo nas

vendas à vista, constata o

diretor do COL.
No perlodo subseqüente

(abril e rnalo), as vendas a

prazo permaneceram em

baixa. A partir de junho,
Julho e, principalmente,
agosto, registra-se uma me­

lhora no mercado. Usando a

criatividade, os lojistas ape­
Iam para o consumidor atra­
vés de promoções dilatan­
do os prazos nas compras no

crediário.
O diretor do COL não es­

tá otimista com relação a es­

te mês, mas acredita numa

melhora do mercado a par­
tir de outubro. Ele particu­
larmente confia nas medidas
econômicas do governo, mas
como todo comerciante e em­

presárto permanece na ex­

pectativa de melhores dias,
porém, sempre "com um pé
atrás" , salientou. Flávio
Bento adianta, ainda, que o

COL vai procurar incenti­
var mais o lojista local, para
que este promova meios que
facilitem a compra por par­
te do consumidor. "Quere ,­

mos fazer com que os consu­

m idores gasparenses não
fujam do mercado interno

para outras regiões em bus­
ca de çondiçóes de pagamen­
to de suas compras mais fa-

cilitadas ", disse.

MERCADO FRIO

Para o comerciante Os­
mar Spengler, da Instalado­
ra Osmar, o desaquecimen­
to da mercado verifica-se nos
últimas 50 dias. "Está tu-.
do meio parado", conta ele,
alegando que isto se deve ao
baixo poder de compra das
consumidores. Em seu esta­
belecimento, as vendas bai­
xaram em 30%, mas ele já
sente os reflexos do consu­
mo tradicional de final de
ano, que inicia. agora nes­

te mês de setembro. Além da
hidráulica e materiais elé­
tricos, Osmar Spengler tra­
balha com eletrodomésticos
e móveis,
-» O índice de 30% de que­

da nas vendas também é re­

gistrado no Mercado Cen­
trai, Seu proprietário, Flá­
vio Renato Heinig, confessa

não ter sofrido tanto com es­
tas medidas governamentais
como aconteceu em outros
planos econômicos. Ele está
à frente do Mercado há qua­
tro anos e tem encontrado di­
ficuldades na reposição de
mercadortas. "Estou segu­
rando as compras com os for­
nacedores, adquirindo so­
mente o essencial", revelou.

Na Valvlva Comércio do
Artigo do Vestuário Ltda a
baixa nas vendas alcança In­
dlce maior: cerca de 60% nos
últimos três meses. O pro­
prietário Walter Guido Weh­
muth discorda da inflação
oficial. Para ele, os Indices
reais são superiores. Weh­
muth verifica isso na trans­
sação com seus fornecedo­
res, Quando tem Que repas­
sar ao consumidor os preços
das mercadorias. Para o pro­
prietário da Vaiviva, os agen­
tes intermediários são o mal
do mercado

GASPAR - A comunidade
gasparense ganha mais

uma área de lazer, a partir deste
domingo (dia 30), quando a dire­
toria do Clube Sete de Setembro
inaugura seu campo de ftJtebol
e ampllaçOes na sua Infra­
estrutura. A Inauguraçao deve
acontecer por volta das 9 horas,
com a realízação de uma partida
entre os times da diretoria e

convidados, Informa o prestden­
te da sociedade, Vltórlo Mar·
quettl, íembrando que para o

evento o público em geral está
convidado.

Ao melo-dia, será servido um

belo churrasco, que pode ser ad­
quirido através de tickets, na no-

ra, ou antecipadamente, expli­
cou Marquettl. Os festejos de

lnauquração prosseguem, à tar­

de, com dlstrlbulçao de chope,
gratuitamente e serviço de bar,

O Clube Sete' de Setembro
foi fundado em 11 de Julho de
'1988 e atualmente conta com

um quadro de cerca de 100
sócios. Sua diretoria futurarnen­
te se empenhará na construção
de uma sede campestre com

cancha de bocha. E, como proje­
to mais a longo prazo, Intenclo­

pa a construção de sua sede so­

cial, adiantou Vltórlo Marquettl
que agradece a prefeitura e CA·
mara municipal pelo apolo que
dispensam à sociedade.

, ..

ES1ADU
45·155 V

A L
PSDB

DISTRIBUIDORA DE
ARTIGOS DO VALE LTDA

(LIVRARIA E PAPELARIA)
Distribuidora das fitas 3M do Brasil e
de toda a linha de materiais para es­

critório.
Vendas no varejo e no atacado

Fone: 32·0360 - Caixa Postal, 54 - Rua CeI.
Aristiliano Ramos, 580 - CEP 89110

GASPAR - SANTA CATARINA
A empresa da integração regional

Fone: 32-1599

Fax: 32-1343

Gaspar-Se '

RILAN
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Servidores renovam diretoria:
, .

.

120 associados votam hoje
BLUMENAU

- Cerca de 1.200
associados escolhem hoje (28)

a nova diretoria da Associação dos
Servidores Públicos Municipais de
Blumenau. Concorrem as chapas
Valorização, liderada pelo átual pre­
sidente Edson Kestering e Um Pas­
so a F.rente, que tem como presi­
dente. Pedro I::.inhares, funcioná­
rio da Câmara de Vereadores.

A Assembléia Geral Ordinária
vai acontecer na Câmara de Verea­

dores, a partir das 8h30mln, com a

prestação de contas e em seguida a

eleição. Edson Kesterlng, presi­
dente da ASPMB, disse queo plei­
to será encerrado às 17 horas, quan­
do será abertas as urnas para a con­

tagem dos IIl0tos. O resultado será
divulgado a nda no dia 28 de setern­
bro. A nova diretoria será eleita pa­
ra o biêni090/92.

Os 1 .200 associados da Assocla-

Deputado Estadual
13.113

VOLlR NAZÁRIO, operário, filho de

agricultores, nasce.u em Rio do Oeste37
anos, casado com Aurea, pai de Susan e

Roger.
_ Participa da Pastoral Operária, e

movimentos de Igreja em Blumenau;
_ Ex-presidente da Associaçao de

Moradores do bairro Fortal�za;.
_ L1der na greve dos têxteIs, em mar-

ço de 1988;
_ Militante dos movimentos popula-

res;
•

ão I dl I
_ Foi assessor de formaç s noica

dos têxteis em Blumenau.

ção dos Servidores Públicos Muni­
cipais de Blumenau vão escolher a
198 diretoria, compostapelo presi­
dente, vice-presidente, secretários,
tesoureiros, membros do Conse­
lho Fiscal e suplentes.

A ASPM B foi fundada em 10
de janeiro de 1953, por um grupo de
funcjonários da Prefeitura, lidera­
do pelo. engenheiro Wladlslau
Rodackl, na época diretor de Obras
Públicas do munlcíplo. A primeira
sede estava localizada à rua Italal,
onde funcioná atualmente a Farmá­
cia Básica. A sede da entidade está
localizada no bairro Ponte do Sal­
to, onde os asaoclados dispõem de
ampla estrutura para seu lazer.

Alérn disso, os benefícios também
se estendem à assistência médica
e odontológica, lanchonete, vale­
comeras, empréstlmes e o Jornal
Público Interno.

Edson Kesterlng, candidato à
reeleição..

Programa de Adernar
Lingner

as reivindicações
prioritárias e as carências
da reqiáo.

Ademar Lingner, um
homem simples, capaz e

trabalhador, Que nao vira
as costas para o eleitor.

- Trabalhar pela
segurança e tradição do
povo catarinense e

particularmente pela
reqião de Blumenau, onde
é vereador e
desempenhou funções
públlcas com dedicação e

eficiência
- Lutar ma

Assembléia Legislativa e

em todos os escalões do
governo pela criação do
Hospital Regional de
Blumenau, na margem
esquerda do rio, em lugar
livre.de enchentes e capaz
de desatoqar os hospitais
existentes da cidade,
sempre superlotados, com
falta de material, de
médicos e de leitos.

- Lutar para que o

gpverno do Estado e o

governo Federal atendam DE.PUTADO ESTADUAL - N� 25.135

'Cfuzelro do' Vale

A SUPERAÇÃO DA
ETAPA DO BURRO
DE CARGA E DA
CANGALHA

Vale do Itajal, 27,6% dos t.ributos
estaduais, 626 mil eleitores, suflce?tes
para eleger três deputados tederars �
oito estaduais.

Como Santa Catarina deve andar

sem ser o burro da cangalha?

Na Economia .

Privilegiar o consumidor e para IS-

so:
I'

_ promover a internaciona ízação
da economia: o Brasil entra no Mundo

e o Mundo entra no Brasil de forma po­

sitiva cornpetltlva;
_' d�plicar a área plantada e tripli­

car a produtividade da agropecuária;
_ patrocinar a qualidade e a po�­

tualidade no suprimento dos bens e

para tanto:
• superar oshiatos tecnológicos na

indústria, na agropecuária. e nos ser­

viços, mediante a implantaçao e ope­

ração de Centros Tecnológicos, de

Formaçao de Pessoal PÓs 2P Grau e

de Difusao de Tecnologias;
• buséar as assistências técnicas

adequadas no extetlor, onde dls­

penlveis:
• patrocinar "joint ventures" entre

empresas nacionais de diferentes re­

giOes e entre nacíenaís e estrangeiras.
Organizar as Sociedades Munici­

pais para a criação da riqueza, desen­
volvimento as vocações locais, tendo
sempre presente o fato do mundo co­

mo o mercado.
Promover a redistribuiçãodo Produ­

to Interno Bruto, privilegiando a parte
que caberá ao trabalho de modo a re­

tornar aos números de 1960:
70% do PIB remunerando o traba­

lho
30% do PIB remunerando o capital.
Roberto Zimmermann

- BURRO DE CARGA NUNCA
MAIS. CANGALHA TAMBÉM NÃO-

DEPUTADO FEDERAL
A voz de Blumenoa

em Brasília

ArlindoBernart - 14.201
A voz de Hlumenau
em Florianópolis

SPIEL HAUS
LOTÉRICA

A SORTE ESPERA POR VOCÊ

Loteria Federal - Loto - Sena e Loteca

Rua 7 de Setembro, 1016 Blumenau-SC

Alves Artefatos
de Cimento Ltda '

Rua: Antônio Treiss. 797 - Bairro VorstadtFones: (0473) 22-9058 - 22.9540 _ Blumenau-SC

Rua: Arnoldo Koch s/n
Fone: 3l- j 161 - Gaspar-Se

BORDADOS

CAMA -MESA
BANHO
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Cr..useiro do Vale EspeciallPolitica

Momento exige a participação de todos
"Quando decidi entrar na politica, após receber o incentivo

de amigas, familiares, companheiros de trabalho e de partido,
senti, intimamente, que estava acertando. Principalmente por­
que esta decisão exigiu, de minha parte, frieza e, ao mesmo tem­
po, muito sen�imento, muita emoção.

"�rieza, porque um memento Importante,
oeuucc ou - como é o decisivo. como é o do

meu caso - um voto, podem surgir as
candidato precisa ser, soluções para os

antes de qualquer outra problemas de cada

coisa, alguém realista, regiao e, ao mesmo

consciente das tempo, recuperar-se a

necessidades e Imagem da classe

atríbutos da reqlão a politica, assim como a

que se propõe do próprio voto. "Todo

representar. o processo se

Sentimento, emoçae desenvolve,
porque, para se propor fundamentalmente,
a representar o Vale do baseado em quatro
lIajal é necessário, ao procedimentos:
politico, ao candidato, pártlcipaçao do

estar identificado com < eleitorado votando

seriedade, a alegria e a consclentemente,
imensa capacidade de escolha de candidatos

-
superação, sempre que queiram realmente

baseada no trabalho e trabalhar, cobrança, por
na fé na vida, que tem parte do eleitor, em
cada cidadão, cada relação ao seu eleito e,

pessoa, que faz do Vale por fim, através desta
o seu lar, e seu lugar, cobrança, o trabalho do

tanto nos momentos politico para a regiao
dificieis, quanta nas que ele representa,
horas de festa e fazendo, com isso,
cetebração" .

retornar a credibilidade
A declaração é de da classe politica",

Marcelo Rego, analisa Marcelo. "Mas
candidato a deputado este processo exige
estadual pela Unlão por muito, de todos, para se

Santa Catarina (PDC). desenvolver. É por isso

Segundo ele, "é mesmo que nao

indisfarçável que a podemos desperdiçar
classe politica oportunidades valiosas

atravessa um momento de fazermos as

de descrédito. O eleitor mudanças que
está profundamente desejámos como será o

decepcienado. � não é dia 3 de outubro. Tenho
para menos, certeza de que, mais
considerando a falta de uma vez..o

e setiedade e blumenauense, o
competência verificada gasparense, O'

na maioria esmaqadora indaialense, assim
do atual quadro como os moradores de

politico". No entanto, outros municlpios do
Marcelo acredita que "é Vale do lIajal e de toda

justamente numa fase Santa Catarina darão o

critica como esta que o exemplo para todo o

cidadão precisa impor a Pais, indo às urna_:; e
sua vontade através de fazendo, de seu voto

voto consciente". consciente, a arma

Para Marcelo, só principal para as

com a efetiva transformaçoes que

participação da todos' nós exigimos",
comunidade num diz Marcelo .

..

UM, OIS, 'RES••• GRAVA . DO I!!
MESA TASCAM -16 CANAIS, TAPE MACHINE - TASCAM 8 - FOSTEX 2' 'It·GERAL: EMAX EXTRAVAGANZA, SEO-EMU 16 TRACK Cf 20 MB
SPX 90, DX 7, QX 7, ROLAND. BATERIA AOÚSTICA PEARL, _
MICROFONES NEUMANN U89, SHURE 57, r ,T .,
EXTENSA LIVRARIA DE TIMBRES PARA EMAX E DX 7. �.zJv -Z..,·V � ./"""" . �
STAFF: TÉCNICO, ARRANJADOR', TECLADISTA E DIREÇÃO.

'/ /-
. �'-��"H.<��

TUDO ISSO PRA VOC� FAZER O SEU SOM. Rua Nove de Julho, 755 - Fone: (0482) 46-0464 - 68.110', Barreiros _ São José _ se
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Onde votar no dia 3 em Gaspar
ESCOlà Béslca or. ivo O'Aqulno 400

24' 341
25' Escola Bàslca Dr. Ivo O'Aquino

281e21
26' el06' Escola Básica or.lvo O'Aqulno

399

"
27' Escola Mun. Zenalde S. Costa Rua Brusque

399
28' Escola Mun. Zenalde S. Costa Rua Brusque

399
29' Escola Mun. Zenalde S. Costa Rua Brusque

174

�.�
30' Escola Estadual Estrada de Brusque

399
31' Escola Estadual do Barracao 263
32' Escola Estadual do Barracao 342_u 33' satao Paroquial do Barracao

205

JUSTIÇA ELEITORA'L 34' Escola Estadual61eoGrande
30ge 1335' 8113' Glnàslo de Esportlts Rua Italal

38436' Escola Esd. Poço Grande, Margem Esquerda
CmCUNSCRIÇ;t.O DE SANTA CATARINA 37' Escola Esd. Poço Grande, Margem Esqllerda t47

37038' Escola Esd. PoçoGrande, Margem Esquerda
192Juízo Eleitoral da a. Zona 39' Sal90 Paroquial PoçoGrande Fundos
45440' Escola �unlclpal, Figueira

4ooe0241' e 131' Escola Municipal. Figueira
42' Escola Estadual, Bela Vista 398

43' Escola Estadual, Bela Vista 400
RELAÇÃO NÚMERICA oA'S SEÇOES ELEITORAIS, COM OS RESPECTIVOS LOCAIS DE VOTAÇÃO. 44' Escola Estadual, Bela Vista 400
MUNIClplO DE GASPAR 45' saiao Paroquial, Bela Vista 369

46' satao Paroquial, Bela Vista 1n
SEÇOES LOCAL DE VOTAÇÃO N° ELEITORES 47' Escola Estadual, GasparGrande 367

48' Escola Estadual, Gaspar Grande 147
l' Biblioteca Pública, Centro 230 4!!' Escola Municipal, GasparAlto 192
2' Clube Alvorada, Centro 303 50' Escola Adventista, Gaspar Alto 67
3' Clube Alvorada, Centro 274 51' Escola Estadual. GasparlnhoQuadro 400
4' Clube Alvorada, Centro 144 52' e 123' Escola Estadual, Gasparlnho Quadro 355 e 14
S' Clube Carl16s, Margem Esquerda 393 53' Escola Estadual, Alto Gasparlnho Cap. 356
6' Clube Carllós, Margem Esquerda 395 54* e 128· Escola Municipal, AltoGasparlnho t07 e 22
7' Escola Mun. Nor. Mon. Zabel, M. Esquerda 400 55' Escola Municipal, Porto Arraial 449
8' Escola B. Prof. Hon6rlo Miranda, Centro 373 56' Esoola Estadual, Arraial 126
9' Escola B. Prof. Honório Miranda, Centro 280 57' Escola Estadual, Belchior Baixo 180
Ia' Escola B. Prof. Hon6rloMlranda, Centro 289 58' Salão Paroquial, Belchior Baixo 220
l1'e10S' Escola B, Prof, Hon6rlo Miranda, Centro 131 e 11 59'e124' Escola Estadual, BelchiorCentral 34geOl
12' Posto de Saúde, Centro 393 61', III' e 119' Grupo Esc, Frei Pollc" Belchior Alto 335 e05-04
13'·e 120' Prefeitura Munlclpal"Centro 399 60' Grupo Escolai Frei Policarpo, Belch. Alto 397
14' sarao Paroquial Cristo Rei Centro 400 62' Escola Municipal. Carolina 125
15*'e 114- sarao Paroquial Cristo Rei, Centro lS9 e 03 63' Escola Municipal, Cananéla t59
16'e 104' Sindicalo dos Trab. Rurais, Centro 210e31 127' Escola Mun. Norma Mon, Zabel, M. Esquerda 212
17' Colégio Normal Frei Godofredo B, 7 Setembro 346 Ias' Escola Estadual, Bela Vista 136
IS' Colégio Normal Frei Godotredo B. 7 Setembro 291 107' Prefeitura Municipal, Centro 132
19' Colégio Normal Frei Godofredo B, 7 Setembro' 265 no- Posto de Saúde,Centro 9820' Colégio Normal Frei Godofredo B. 7 Setembro 279 121' Escola M. Zenalde da Costa, Rua Brusque 286
21' Colégio Normal Frei Godofredo B. 7 Setembro 9S 122' Escola M, Norma MOnica Zabel III
22' Glnâslo de Esportes Bairro 7 Setembro 400 126' Escola M. Porto Arraial SS
23' Escola Bàslca Or.lvo O'Aqulno 400 129' Ginásio Esportes, Bairro 7 de Setembro 132

Sexta-feira, 28 de Setembro de 1990

PARA GOVERNADOR PARA DEPUTADO FEDERAL
(Assinale oom X apenas um nome)

,

O.Paulo Afonso Vieira Nome do Candidato I

·0
OU ,

Dirceu Carneiro Número do Candidato

O Nelson Wedekin
PM8 votei' $O na�a. assinale abeJlO com um X o Panido

-

O Nilton Matheus DDDDDDDD
,

. O Vilson Kleinübing .

DDDDDDDI O Américo Faria

i PARA SENADOR PARA DEPUTADO ESTADOAL
(ASsinale oom x apenas um nome)

M�
"

ii Nome do Candidato
II O Antônio Pichetll ou 1'1-101Número do Candidato

O Vilson Souza
P..a vot_1IO nu Iegonde. asajn...,�lOoom um X o Plrtido

PDC

O Esperidlao Arnln DDDDD�D
O José Fritsch DDDDDDD Um vot de r s eito

GS SISTEMASEDADOS INSCRICÕES ABERTAS

CURSOS:

DIGITAÇAO - DATILOGRAFIA
FONE:

32-0060

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Especial/Politica Sexto-feira; 28 deSetembro de 1990 9Cruzeiro do Vale

Quem é Moser sua gente, com resu ttaoos Ime­

diatos e a médio prazo.

Décio Maser, 45 anos, nasci­
do em Rodeio (SC) é ca­

sado com Lori Petersen Moser
(professora estadual) tem uma
filha, Dina Maser (e;tudante e
professora de Inglês). '

Sua formaçao escolar foi fei­
ta em Rodeio e Ascurra
transferindo-se em 1959 pará
Blumenau.

Na FURB - onde foi presi­
dente de Diretório Acadêmico
- formou-se em Ciências Eco­
nômicas, estabelecendo-se na
cidade com comércio e uma uni­
dade de confecçao. F'oi profes­
sor na faculdade de Ciências
Econômicas de Blumenau e na
Escola de Comércio Sto Antô­
nio em Blumenau. Ocupando
cargos de importância.

Integra: Clube de Diretores
Lojistas, Associação Comercial
e Industrial de Blumenau e Rota­
ry Clube Blurnenau-Norte.

Foi secretário estádual da
I", ústria e Comércio e em Blu-

nau, foi secretário de Desen­
volvimento Econômico, se­
cretário da Agricultura e presi­
dente da Urbanizadora.

Décio Moser é candidato a

deputado federal pelo PDS - in­
tegrando a Uniao por Santa Ca­
tarina, 'representando a reçlae
do Vale do Itajai.

Programa de trabalho
na Cãmara

Alqumas
metas pessoais

Na Câmara Federal trabalha­
remos com todo entu­

siasmo, para defender as aspl­
rações da reqlão que represen­
tamos e, de todo Estado de San­
ta Catarina.

Como renovador em politica,
desmistificaremos a imagem ne­

gativa do politico perante a so­
ciedade com trabalho sério, cor­
reto, honesto e dignificante.

Combateremos as mordo­
mias.

Nao seremos estafetas de
interesses pessoais ou de gru­
pos.

Seremos porta-voz da comu­
nidade. Afinal, as leis comple­
mentares à Constituiçao Fede­
ral, deverão ter, andamento ace­
lerado como forma de implantar
sua totalidade. '

Lutaremos por todos os seto­
res afligidos, pois, falta de lei
adequada'e exeqüivel, é falta de
deputado tnteressado,

Não deixaremos passar de­
sapercebidas as prlerldades ea­
tarinenses que devem ser in­
cluidas em 'orçamento federal.

Missão de deputado federal
é fazer leis, que atendam aos an­

seios da comunidade que repre­
senta e não fazer discursos
sem substância, demagbgicos,
e muito menos lobbyes_

Ao sermos eleitos, teremos
sempre na consciência, que não
receberemos um cargo, mas

sim, um "encargo".
O voto nos outorga uma abri­

gaçao a ser respondida, com tra­
balho, honestidade e correção
de atitudes.

E assim, de cara lavada, de
maos limpas e coração aberto

,
'

que nos colocamos a dispo-
siça.o do eleitor catarlnense, ga·
rantindo, pela, nossa formação,
que o voto será honrado e que
nunca decepcionaremos.

A principal meta da próxima.
legislatura federal, será a

de aprovar as leis complementa­
res da Nova Constituiçao, que a

colocará, efetivamente, em

prãtica para todos os brasilei­
-;:,s.

E esta será a grande oportu­
nidade' que teremos para asse­

gurar á Santa Catarina e sua

gente, o melhor.
Cuidaremos com toda aaten­

çao das reivindicaçOes sociais
e trabalhistas e da apllcação de
verbas federais para Santa Cata­
rina (tão minguada e inexistente
nos últimos 8 anos), nos setores
de Educaçao, Transpor:te e Es­

tradas, Saúde, Habitação, As·'
sistência Social, Cultura, ESJ:)or-

DEPUTADo F�DERAL· PDS ria UMIAO ';,-�,��
, ' -f _,

GOVERNADOR·KLEINUBING SENADOR-Ar.r1IN:· _.�'

Do que adianta um deputado
federal aprovar novas rodovias,
se as BRs -101 e a BR-282 e 470

'

de nosso Estado estão simples­
mente intransitáveis? '

. De que adianta um' trabalho
demagógico de discursos e po­
siçOes, se não temos escolas,
segurança, saúde e transporte
público para nossa gente?

Por isso essa é a nossa me­

ta, lutar efetivamente por Santa
Catarina, pelo Vale do :ltaj�1 e

te, Agricultura, Meio Ambiente,
Segurança, Lazer e Qualidade
de Vida e Economia.

Este trabalho tem que ser

realizado, sob pena de Santa Ca­
tarina e principalmente a reqião
do Vale do ltajal transtorrnarern­
se em lugares sem condições
de viver.

Afinal, do que adianta um

deputado federal aprovar habí­
tacões populares se nenhuma
delas é construlda aqui?

llVRARIA BLUMENAUENSE

Você já sabe, para quem estuda, trabalha ou, brinquedos, leitura e lazer,

BLUMENAUENSE na Quinze.
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Wan-Dall, quatro anos de trabalhos

por Santa Catarina na Assembléia

Revelação politica da nova

geração. Parlamentar
catarinense dos mais
atuantes e combativos.
Autor de projteos de lei

que corresponderam
ao anseio dos que o

elegeram:.-Jnatacável
em sua vida pública,
eis a sua credencial
para pretender a
reeleição:
AOS MÃOS
ABSOLUTAMENTE
LIMPAS.

-

,WILSON WAN·DALL

DEPUTADO ESTADUAL -11134 - use - PDS

É simplesmente notável
a consciência profissional do
deputadoWilson Wan-Dall,
candidato à reeleição. Embora
mantenha o mais alto indlce
de assiduidade entre os
parlamentarres da Assembléia
Legislativa, nem mesmo a sua

campanha eleitoral consegue
desm�tlvá-Io do
comparecimento a sessões
legislativas. E com Isso vem
somando valiosos pontos
junto 80 seu eleitorado, pois
as matérias que ultimamente
têm sido votadas são da mais
alta relevância.

O jovem e brilhante­
parlamentar encamlnherá
projeto de lei que beneficiará
ampla faixa de mlcroe
pequenos empresários do
ramo de eeméreíe de veicul!JJ....�
usados. Segundo o deput�
Wilson Wan-Dall, é Injusto t
indevido o ICMS exigido nas

vendas de veiculos de
propriedade de terceiros, e
nas quais aqueles
comerciantes atuam como

simples inter:medlárlos.
O principal argumento para a

lsenção fiscal é o de que,
nesses casos, o veiculoé
entregue ao come'rclante
Já com o seu preço final de
venda, sem que sobre este
esteja ag"eg�do nenhum
outro valor. E Isso ai,
deputado Wan-Dall! Os
pequenos, sobretudo, é que

.

devem ser protegidos contra
-

a voracidade fiscal.

-ALMES
-JORNAIS
-REVISTAS
-UVROS
-FITAS
-PRESENTES
-OOCES
- BRINQUEDOS, AT� AS 23H, SAB, E DOM.

. BANCABEIRA RIO VíDEO [OCADORA ESPECIAL

CRIANÇA
COloque a foto de seus

filhos,
no Dia das Crianças

.

'I

Atendímento classe "A" para você que é especial
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Horóscopo
De seltta a seda

ÁRIES - Podem acontecer al­
gumas mudanças no trabalho Se
você é do t.ip)S que leva vantagem
em tudo, fu1ue tranqüilo. É para
�elhor. A vida no lar está benefi­
ciada.

TOURO - Seu charme tornará
você o centro das atenções nesta
semana, mas v� devagar, pois no
trabalho haverá algumas dificulda­
des. Çoisas que você tira de letra.

GEMEOS - Olha, geminiano.
Esta semana os astros recomen­
dam calma. Sabe o que você deve
fazer7 Nada. Repouse, medite.

CANCER - Tudo indica que
você mu�ará para melhor, no pIa­
no matenal. A fase é boa. Sua for­
ça interior o impulsionará a reali­
zações de sucesso. Pé na tábua.

LEAO - Até que enfim, os as­
tros favorecerao empreendimen­
os práticos. Negócios favoreci­
dos, mas vá devagar no amor. Nao
se meta a macnao.

V!RGEM - Fique tranqüilo. A
sorte está do seu lado nesta sema­
na. O resto você fará. Pode pintar
uma gata no pedaço.

LIBRA - O signo está favoreci­
do até sexta-feira da próxima se­

mana. AI, consulte novamente es­

te horóscopo, que não mente ja­
mais.

ESCORPIÃO - As nuvens já
passaram, mas é bom levar o

guarda-chuva. Esteja prevenida'
contra as armadilhas de Vênus.
Olho vivo em qualquer coisa que
pinte com mulher.

.

SAGITÁRIO - Lute por seu

amor. Nao pense que vai cair uma
princesa do céu para você. E precl­
so batalhar, cara. No plano econô­
mico tudo legal.

CAPRICÓRNIO - Olha capri­
no. Se cuide. O mar nao está para
peixé. Nesta semana tudo vai de­

pender de seu esforço e lucidez.
AQUÁRIO - Lado espiritual fa­

vorecido. Otimismo e confiança
pessoal. Se não encontrar a porta
aberta, meta o ombro.

PEIXES - Vai surgir um sócio
ideal para você. Um cara sério,
diflcil de encontrar hoje em dia.
Amarre-o. No amor, nada de novo.

E se cair um peixinho na sua.rede,
muito cuidado.

Batizado

de Bruna
Bruna já
está acontecendo.
Bruna Wemuth
Spengler foi

. batizada no

dia 23 de
setembro, com
festinha no

circulo familiar
e de amigos. �

Ela é filha
de Artur Henrique
Spengler
(do restaurante
QG) e de
Vera Lúcia
W. Spengler.

Amigos

gasparenseS
No trabalho que

tenho levado a efeito
por três mandatos jun­
to à Câmara Munici­
pal de Blumenau e

ainda na qualidade de
coordenador do SESI
na reçíao, tenho pro­
curado sempre aliar
ações que atinjam to­
da uma preocupação
com a nossa reqlão,
incluindo a amiga ci­
dade de Gaspar.

Entre estas ações,
destaco a permanente
luta empreendida pela
construção das obras
de contenção de
cheias, a preocu­
pação ecológica com

todo o Vale do Itajal, a
questão da segurança
pública, os excessos dos pro­
gramas de televisao no tocan­
te a violência e o sexo

explicito em detrimento da
geraçao infantil, entre outras
atividades.

Quero adotar Gaspar
também como preocupação
máxima junto à Assembléia
Legislativa, sendo vinculo di­
reto entre as necessidades de

sua gente e a administração
estadual, não poupando qual­
quer atitude que venha bene­
ficiar esta acolhedora cidade.
É um pacto que firmo, pelo
que Gaspar representa e sem­

pre representou à nossa re­

giao, ao nosso Estado, ao
nosso Pais.
HASSO MUELLER � 22-111
DEPUTADO ESTADUAL

Empreiteira de Mão-de·Obra

Iliil�LgUgC�A�TE�R�IiIi;;Ano8
A pioneira noRamo

Terraplenagem, aterros,
destocagem etc.
Servindo a comunidade gasparense
e de todooValedoltajai.

JB- MADEIRAS LTDA

Rua Barão do Rio Branco, 644
- Fone: (0473).32,0678

89.110 - GASPAR - Santa Catarina
Fones: 32·0425 - 32·0721

Aua 21 de Abril, 74 - Gaspar-Sõ.

Madeiras Ltda

Quem casa quer casa.

� .

.Casamentos
,

Élcio Carlos de Oliveira, Oficiai do
RegistroCivil da sede da Comarca de
Gaspar - Santa Catarina, faz saber
que pretendem casar-se:

Avelino João da Silva e Fabiana
Patricia Paulo. Ele natural deste Es·

tado, nascido em Gaspar aos

27.02.61, filho de Aurélio da Silva e de
Oscelina da Silva. Ela natural deste
Estado, nascida em Blumenau aos

11.03.71, filha de Iracema Maria Pau­
lo.

O casamento será realizado na

Igreja Matriz de Gaspar no dia
27.10.90 às 17:00 horas.

Salmo Alexandre Nazário e Solan­
ge Cunha. Ele natural deste Estado,
nascido em Blumenau aos 10-03·66,
filho de Manoel Nazárlo Filho e de AI·
ta Anna Nazário. Ela natural deste
Estado, nascida em Lages aos 21·10·
64, filha de Valdir Pedro da Cunha e

de Santolína Carolina Cunha.
o casamento será rêalizado na

Igreja Matriz de Gaspar no dia 27·10-
·90.

.

('. " ,.
Paulo AntOnio Cristiano da Silva e

SOnla Teresinha Thomaz. 'Ele natural
deste Estado, nascido em Gaspar
aos 30.08, filho de Amador da Silva
e Érica da Silva. EJa natural deste Es·
tado, nascida em Gaspar aos

21.10.69, filha de A'rthur Thomaz e de
Maria Masllda Thomaz.

O casamento será realizado na

Igreja Matriz de Gaspar no dia
20/10'90 às 17:00 horas.

AntOnio Alexandre Müller e Ellzér
Cinara Schmltt. Ele natural deste Es·
tado, nascido em Blumenau aos 23·
12·67, filho de JerOnlmo Müller e de
Erothides Therezlnha Gaya Müller.
Ela natural deste Estado, nascida em

Ilhota aos 06-12·68, filha de José Leo­
poldo Schmitt e de Célia Soares
Schmltt.

O casamento será realizado na

Capela Santo AntOnio de Blumenau·
SC às 17:30 horas.

�

Eduardo Strowitzki e Aosane Si·
mono Ele natural deste Estado nascl­
do em Blumenau em 09.04.67, filho de
Ary Strowitzkl e Matilde Bomsenhor
Strowitzki. Ela natural deste Estado,
nascida em Blumenau em 27.11.1966,
filha de Israel Simon e de Vllma Eu·
trázto Simon

O casamento reallzar-se-á na Igre·
ja Matriz desta cidade em 03.11.00 às
15:00 horas.

Se alguém tiver conhecimento de
haverimpedlmento legal que os iniba
de casar-se, deve acusá- lo - ELCIO
CAALOS DE OLlVEIRA- Oficiai.

SISTEMA SENTINE..,A DE
RADIODIFUSÃO.

SENTINELA DO VALE GASPAR
SENTINELA ALTO VALE mIRAMA

MAIS DE 30 ANOS NA HISTÓRIA DO
VALE.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



12 Sexta-feira, 28 de Setembro de 1990 C IassíncauOS Cruzeiro do Vale

011
�R4�rrA SEGUR�
SEGUROS DE VIDA,
ACIDENTES PES­
SOAIS, INC:ENDIO,
AUTOMOVEIS e ·Ou.
TROS
GARANTIA COR.RET. DE SEGUROS

Av. Martin, Luteher 111 Sala: 410
FONE: 22.8457

Floricultura Deyse
Decorações. orrooros poro
casamentos. coroes.

������:n��:gOS ftvlRftG�
Rua Dr. Nereu Ramos. 33:'

� DO
Ao lado da Fábrica de Linhas CIrculo �/C';íFone 32.Q914 . Gaspar. SC <.10

l

VENDE-SE
Vende-se uma bicicleta Calai Cross,
serninova. Preço: 11.000,00. Intor­
mações rua Monte Castelo, Bairro Sete
de Setembro, c/Daniel.

• INCORZUL 1/1
IND. COM. REPRESENTAÇÓES

ZUCHI LTDA

Parafusos, Rebites, Tintas Motores,
Máquinas e Insumos Agrlcolhs,
Ferragens, Bombas para Areia,

Cascalho eGarimpo, Mangueiras e Mangotes,
Equipamentos de Pulverização Agrícola,

Correias,Materiais Elétricos e

'Hidráulicos. Esquadrias de Alumlnio
em Geral, Porteiros Eletrônicos,

Soldas e Bombas p/Água.
Rua CeI. Arlstlllano Ramos, 490 - Sala 05 •

Fone: (0473) 32-0991
89.110 - Gaspar·Se.

Rua
Cel: A ris tiliano
Ramos, 282 - Gaspar-S'C.

RAULS
HOTEL

fone 32:0252

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC - TVC - Prigobar
e o Tradicional Standart

Anexo: Restaurante e estacionamento

Rua Itajaí,552 - Gaspar - SC

DIEIRICH
Materiais de Construção

Fones:

32-0954 e 32·0223

Rodõvia Ivo Silveira, 660 Gaspar·Se.

Açougue
Gaertner

Rua Ricardo Paullno Maes, 640
88320 -ILHOTA

CerâmicaPereira

Tijolo Parede 4 Vista
Elem. Vazado - Revestimento

Fones (0473) 43-1127 - 43·11'98

G�ÁFICA ROLl LTDA

"A BOA IMPRESSÃO DE
SUA EMPRESA"

Notas fiscais, duplicatas, pedidos, ca­

rimbos, cartOes de casamento e outros.

IMPRESSOS EM GERAL

Rua Joao SiJvJno da Cunha, 148
Fone: (0473) 32-0098 Gaspar-Se.

�� GALPOES PRÉ.
MOL·DADOS

Rua Olga Bohn, 51
Rod. Jorge" Lacerda,

Km,g.\Gaspar·SC.

Representantes

(0473) 66-3577
(0484) 33-7968
(0482) 33-0964

Joinville (0474)125-2907

L:...I�I PRE-MOLDADOS� Fones: 22-2502 e 32-0050

•

•

'.

hora
Rua XV de Novembro, 1.037
.

Rua�V-de Nov�mbro, 862

RELOJOARIA
ERNESTO

Rua CeI.
Arlstlllano
Ramos,522

Fone: 32·0172
Gaspar.Sê

Presentes e Material

Esportivo para todas as modalidades

. SILMAQ
COMÉRCIO DE MAQUINAS DE (;U::> I "n�({._..._='-;l\

COMPRA
VENDE
TROCA

ASSIST:tNCIA
TÉCNICA

PEÇAS PARA MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAL
Rua 2 de Setembro, 2.711. - Fone: 23·2152

E ÓTICA ON1X-
_ Laboratório ótico próprio
_. 90% dos óculos de grau "

Entregamos em 24 horas
_ Oficina de relóçics,e jóias

r+-
' _ Crediário em 4 pagamentos sem acréscimo

PROMOÇÃ� Despertadores, Orient de Aço e

Óculos Solar apartirdel.980,OOCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CARTA CONVITE
N� 01-432/90

Cidade de
81umenauc=:===------=�

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
DIVISÃO DE COMPRAS

CARTA CONVITE PARA CONTRATAÇÃO DE SERViÇOS T�CNI­
COS DE PROFISSIONAL HABILITADO PARA IMPLANTAÇÃODO SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO EM BLUMENAU - SE­
PLAN -

o DEPARTAM.ENTO DE MATERIAL E SERViÇOS GERAIS, CO­
MUNICA aos Interessados que se encontra lançada CARTA'
CONVITE poro. contrataçõo do objeto em epIgrafe. As pro­
postas serõo recebidas no dia 05 de outubro de 1990 às
17: 00 horas na sede da PREFEITURA.
Blumenaum, 27 de setembro de 1990.

CAETANO DEEKE DE FIGUEIREDO
SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO

Auto. Posto

Padilha LtdaSR
- Abastecimento - Lavação
- Troca de óleo - Lubrificaçao

Rua Itajal, 580 - Fone: (0473) 32·0896
8911.Q - GASPAR - Santa Catarina

TUDO PARA SEU AUTOMÓVEL

Fone: (0473) 32·0023

Av. Barão do Rio Branco, 443

89.110 - GASPAR - SANTA CATARINA

VENDE-SE
Vende-se uma casa, 7x9, comple-
ta com madeira de qualidade, ali­
nhamentQs, portas, janelas,
meia-canas, forro de pinus de 1 a

qualidade. Tratar fones: 32-04�4' II

ou 37-1182 com Irineu.
.

CADEIRI) DIRETOR
CI ESPALDAR ALTO
Preço, Cri 8.SOO.00

CADEIRA FIXA ESTOFADO

MÓD. 130 - 01 Marco Estol

Preço: 012.000.00

CADEIRA GIRATÓRIA ESTOFAOO

45 mm elmolejo
Preço, Cri 4.600.00

CADEIRA GIRATÓRIA
c/moleto
PrO(o. Cri 3 SOO.OO

II .AnuncieII

II
II

sua

Empresa,
-seus

produtos,

ONEDA
EQUIPAMENTOS PARA

ESCRITÓRIO LTDA.

II
,

DO

,CRUZEIRO
ARTESANATO C4TAVENTO

l\
4(

'Móveis de Vime, Cadeiras de palha, Artigos de

decoração e presentes, Cer6mlca e Artesanatos

em geral.

Rodovia Jorge lacerda, 129 - Fone (0473) 43·1184

88320 • I l H O T A Santa Catarina'

CADEIRA FIXA
ESTOFADO FINO
Preço. crS I 350.00

REVENDEDOR

AMANDIO SPENGLER E elA
TEL: 32.0970

No coração de Gaspar
Rua Cei. Ari'stiliano Ramos, 91

, Escritório Contábil

li
I,

Rua Sete de Setembro, 1016
Fone: 22-3569 .- Blumenau-SC

I,

II
II

I:
I, Compra, vende, troca

çarros novos e usadosI:

II

I,

Gyrgel BR 800 90
Elba CS 88
Monza SLE cf trio elétrico 87
Parati 85
Caravam L 85
Opala 73
Santana Quantum Q7
Kombi diesel 82
Corcel 77

Dodge1800 80

Fones: 32·1511 comercial
32·1109 residencial
32·0936 residencial

Rua Itajaf, 175· Gaspar· SC

ESTANTE DE AÇO
Chopo 14 eIS

"'0"",""" Cri 2.800.00
c/6 protetoras
Cri 3.100.00

I
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Rua Luis

Franz6i,250

Gaspar·SC

Fone: 32·0290

BOM
ATENDIMENTO
E
MAIOR
ECONOMIA

SUPERMERCADO
---

ARNO GOEDERT

ESQUADRIAS DE FERRO

SANTANA

l!I�!g���;�[[�JJ -.

Aonadas/
:�:Portas dE(
�:�e n r o I a r /
:::p o r t õ e s /
::�Cêrcas, Ja<
::�nelas, Gra<
des, tudo'.
em ferro e

ãluminio,
Box para
banheiros,
Calhas Resi-
denciais, In-
dustriais,
Rufos etc.

Rod. Jorge Lacerda, 2156 - Bairro Figueira
Telefone Res. (0473) 32·1370

�9110 - GASPAR - Santa Catarina

UPERMERCADO AMIGÃO
UE PEO'RO ZUCHI

ervindo bem para servir

sempre, aceita cheque pré - datado.

Gaspar·SC.

Atualizado em

toda a linha de
eletrodomésticos
das marcas

Walita, Arno,
Black & Decker,
Britânia e outras.

BANCADE REVISTASJUNGES
Jornais, revistas, livros de bolso
Horário de funcionamento
z- à e- das 07:00 às 22:30 horas
Sábados das 08:00 às 17:00 horas,
Domingos das 08:00 às 12:00 e das

li 18:00 às 22:30 horas

Em frente a Linhas Circulo"....GasparSC

o seu jeito de vestir
e de presentear

Rua Industrial José Beduschi, 462
Fone: 32-0074 Gaspar-SC.

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
GASPARENSEtTDA

A GASPARENSE

MCG
CIMENTO SERRANO EXCLUSIVO
DE f"ÁBRIOA FERRO, AREIA,

. TIJOLO, TELHAS,CONEXÓES,
,. ACABAMENTOS E COBERTURA

ETERNIT

Itajal, 872 ..................... 32·0318

ATENÇÃO Pequenas e Médias

Empresas de Gaspar e Regiao

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 188
Fone: 32-0681 Gaspar-SC

-

Agora em Gaspar Z.A.IND. E COM. de Caixas de Papelaoandulado
de qualquer medida, em qualquer quantidade pelo melhor preço.
Consulte-nos. Ligue 32·0098 e fale com oZeca ou com Aégls

Rua João Silvino .da Cunha, 148 Gaspar -SC
ZR Indústria e Comércio de Caixas

de Papelão qualquer medida para
qualquer quantidade

Rua Dr. Nereu Ramos, 53 - Cx. Postal, 61.89110
Telefone: (0473) 32·0492 GASPAR.

Estofamentos de Móveis e Autom6veis em geral,
Capas, Tetos, Tapetes, Colchões, Simples e

Or,topédlco ,Cadeiras Giratórias.

FABRICAMOS ESTOFADOS SOB MEDIDAS

cu

o
c: cu
<Ql{.)
- ._

UJ c:
._

(.)
(/)-(1)
UJ.,_s
o

Caixa Postal, 33 - 89110 - Gaspar-SC

RESTAURANTE E
PIZZARIA

Para o mais exigente paladar.

Fachadas, Letras Galvanizados e Inox.

Rua Luis Franzói, 97 Fone: (0473) 32.0333
89�10· GASPAR· SANTA CATARINA

Servimos a lo. carte, buffet executivo, bebidas
nacionais e es trangeiras.

A tendemos: festas, casamentos,

aniversários, coque téis, inclusive a domicílio.

Rua. Dr. Nereú Ramos, 74 - Fone: 32·0145 Gaspar·Se.

FLRVID'S
CfSOM

E BOM HUMOR
Promoçao Sonora

A MELHOR OpçÃO PARA SUA FESTA

ILHOTA - SC - Fone: 43·1178

Fones:

(0473) 32·0921

Materiais de Construção Ltda

Rod. SC 411 -IvoSilveira Km 23
89110 - Gaspar-SCCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FISCALlZ�ÇAO
As maiores preocupações (.Ie Ar­

lindo De Franceschl na Assernbléla
Legislativa atingem as necessidades
emergenciais da comunidade e do
empresariado. A burocracia é urn.. te­
ma preocupante do vereador tucano.
"Vou lutar para simplificação das
coisas, desde o emplacamento de um

veiculo até um processo para se ob­
ter um financiamento", garante De
Franceschl. Dá Franceschl também
lutará para que as compras do Esta­
do não se limitem às empresas da Ca­
pltal, pretende descobrir as razões
pelas quais a Caixa Econômica Fede­
ral e o Bescri financiam tão pou­
cas habitações no Vale do Itajal,
além de cobrar do governo estadual
urna justa partlcipaçâo nos sistemas
de educação e saúde dos munlclplos
de nossa região. Em sua avaliação os

Impostos recolhidos em Blumenau,
Gaspar, Indaial, Timbó, Rodeio, As­
curra, Pomerode e outras cidades do
Vale do Itajai devem retornar. Pelo
menos em parte.

Sexta-feira, 28 deSetembro de 1990 15

gastar nada - comenta Arlindo, sem
esconder sua satisfação. O vereador
tucano vê com entusiasmo seu cres­
cimento nas pesquisas de opinião pú­
blica, assinalando ser reflexo do tra­
balho por ele desenvolvido como en­

genheiro civil e vereador em Blume­
nau. De Franceschi também enfati­
za sua diferença dos demais oostu-

lantes à Assembléia Legislativa.
••Multa gente me pergunta se eu não
tenho um plano de.ação para agir co­
mo deputado estadual. Não tenho um

plano na forma como usualmente
apresentam os demais candidatos.
Eu tenho idéias. Meu plano de ação é
dividido em poucos tópicos" I expli­
cou De Franceschi.

. D� Franceschi não promete.
veja o que -ele já está fazendo

Com a mesma disposição de tra­
balhar pela comunidaele e uma

grande criatividade, Arlindo.De
Franceschi garante que será o ver­
dadeiro representante do povo na
Assembléia Legislativa. A confian­
Ç'\ na vitória em 3 de outubro é mui­
to grande por parte do vereador e
seus correligionários. O número de
adesões cresce a cada dia e pratica­
mente todo Vale do Itajai já foi visI­
tado pelo candidato a deputado esta­
dual do PSOB. Uma das maiores sen­

sações da campanha vem sendo o'
concurso

••Acerte quantos votos o

deputado Arlindo De Franceschi fa­
rá no dia 3 de outubro". O eleitor dá
seu palpite gratuitamente e quem
acertar ou aproximar-se ganhará uma

passagem para Buenos Aires, com di­
reito a acompanhante e estadia.

o CONCURSO

- A procura pelo concurso vem
sendo muito grande por se tratar de
algo inédito. E a primeira vez que o
eleitor participa das eleições sem

Sem

promessas
Sem promessas milagrosas Arlin­

do De Franceschi, hoje candida­
to a deputado estadual pelo PSDB, foi
apontado pela imprensa como um dos
mais atuantes na cobrança das PtO­
messas da administração Kleinübing/
Sasse. Dinâmico e sempre combatwo
De Franceschi obteve várias vitórias
oara comunidade blumenauense. sua

" InciPal meta era transformar-se no
""o de ligação entre a população e .os

poderes Executivo e LegislativQ Algo
que conseguiu realizar a contento.

HABITAÇOES POPULARES

Como engenheiro civil pautou sua
profissão em projetos que visem solu­
cionar, pu ao menos minimizar o pro­
blema do déficit habitacional. Arlindo
De Franceschi já distribuiu mais de
mil projetos de casas gratuitamente,
além de entregar mais de mil lotes,
desde 1980 quando iniciou. Hoje está
entregando 700 lotes e nos próximos
meses mais 345 vendidos a 1/2 salário
mlnimo de prestação. De Francesc;hi
não pretende parar por aI. "Existe. a
necessidade de se criar loteamen-tos
em regime de urgência. Noto que .as
pessoas, muitas vezes, necessitam .a­

penas de um pedaço de chão para po­
derem colocar sua casa em cima e terem

ondemorar".O candidato a deputado
estadual pelo PSDB pretende desen­
volver projetos dessa natureza em
Gaspar, diminuinda dessa forma o dé­
ficit habitacional na região.

A diminuição da burocracia exis­
tente na Secretaria de Planejamento
para aprovação de uma planta de casa

foi outra grande conquista obtida pelo
vereador e candidato a deputado esta­
dual. Entre as outras lutas travadas na
Câmara Municipal de Blumenau por

.. , .... _.

Vereador Arlindo de Francescchi

CONCURSO

Concurso "Acerte quantos votos o Deputado
.rllndl De Francescld fará em Blumenau
e no Estado"

BNU
. __ ... ....._._._.jAcima d. 11000)

Eatado.__ . .. _ _. ..(Aclma d.14000)·Blum.nau _

Estado-
_

Nom.

PRltMIO: U•• '11p•• lIe IS lires �e 1,111 CII ..­
�I. �e 13 �I.s ,.rI 12 _a. IJJeIMelte 6ritis

MIIlrel Ilfll8lçlel tI.n!: RI' hrllH, 122 • lHel.·

Dep. Esl. .rllndl D.e Fran�esclll 45.282
OIlL: Caso alo hala acel10 exsto. ..Ie'" apr�ldmaç&o 00111

preferênola ""ra o nt1mero malor.

Recorte este cupom e entregue no comitê do vereàdor (Rua Paralba) até o dia 31tO

Arlindo De Franceschi destacam-se: II

cobrança ilegal do I.S.Q.N, o aumento
abusivo do IPTU e das multas na Arfja
Azul, melhoria no transporte coletivo.
telefone para todos e a defesa do fun­
cionalismo. "Como candidato, decidi
agir da mesma forma comoiiz, quando
me candidatei a vereador. Nada de
projetos e promessas. Um legislador
precisa defender os interesses da po­
pulação.

Como vereador pude revelar
minha vocação para tal tarefa", co­
mentou Arlindo De Franceschi.

CRIATIVIDADE

A maneira inovadora e criativa co­
mo Arlindo De Franceschi desenvolve
seus projetos e campanhas comunitá­
rias despertou a atenção e elogios dos
próprios opositores. Evitando a polui­
ção visual De Franceschi deu inicio às
campanhas comunitárias utilizando-se
de out-doors. A primeira campanha
desencadeada pelo vereador foi o in­
centivo a carona. "Faça amigos. Dê
Carona", um hábito, que segundo De
Franceschi, restabelece o sentimento
de solidariedade. A segunda concla­
mava os motoristas a respeitarem, a

faixa de segurança .para pedestres:

"Quem respeita a faixa é amigo" .• A
terceira, "Seja amigo de seus filhos.

Não deixe um traficante adoté-loa",
repercutiu de modo muito favorável, A
campanha mais recente lançada pelo
vereador foi: "Idoso. Ame-o e nãc o

deixe só". Ela acabou causando ciu­
meira da prefei.tura, permitindo Que a

mensagem permanecesse nos out­
doors mas impôs a eliminação do
nome do vereador.

Mas sem dúvida, a maior iniciativa
de Arlindo De Franceschi junto à ju·
ventude foi a promoção do shaw dos
Titãs, ocorrido 110 Pavil ão B pa
Proeb. Cerca de oito mll pessoas pres­
tigiaram a apresentação de principal
banda de rock do Brasil.
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Por que a candidatura Zimmermann?
•

SANTA CATARINA UM
ESTADO QUE FAZ MUITO o candidato

Roberto ,

Zimmermann (foto)
faz questão de
acentuar estas
palavras:
"Agradeço aos que
me acompanharam
no rádio, na TV,
nos comlcios, nas
reuni6es e através
da imprensa
escrita. Agradeço
aos que apoiaram
o jeito diferente de
fazer politica. Aqui
estou para pedir à
senhora e ao

senhor, aos jovens
e à moça, o seu

voto. Para que o

Brasil seja
diferente.
Preciso também de
um voto diferente.
Santa Catarina
burro de
carga, nunca
mais ... Cangalha
também nio.
ZimmeJmann 1414.
Obrigado e até a

urna, em 3 de
outubro".

Santa Catarina 1,1 % do

território; 2,9% da popu­
lação brasileira, 2,1 milhões
de pessoas economicamen­
tes ativas; 1,3 milhão de as-

'salariados; 600 mi'! traba­
lhando na indústria e 700 .

mil nos serviços. Responde"­
por 4,2% do PIB e 4,2% das

exportações brasileiras pa­
ra o exterior. US$ 2,3 bi­
lhões de saldo na balança
comercial no triênio 1986-
88. Banca US$ 4,8 bilhões
da divida externa nacional,
embora deva apenas US$
700 milhOes. Maior Estado
industrial em termos relati­
vos e também maior produ­
tor relativo de' comida, 8 mi­
lhões e 800 mil toneladas.

...Recebe pouco em troo

ca. Sétimo maior contri­
buinte aos cofres federais e

décimo quinto nó retorno
das aplicações da Repúbli­
ca. Em cada Cr$ 100 arreca­

dados apenas Cr$ 36 voltam
a Santa Catarina.

graçao brasileira-argentina, nas

direções Sul-Norte e Oeste-leste.
Santa Catarina tem
2,9% da população brasileira.
Produto Interno Bruto de US$

15,2 bilhCes,equivalendo a 4,2%
do PIB nacional.

45% de produtividade a mais
do que o restante do País.

Santa Catarina
Banca US$ 4,8 bilhões �

dívida externa brasileira ernf
deva apenas US$ 700 milhOes.

É o sétimo maior pagador de
impostos e o décimo Quinto no re­
torno das aplicaçOes federais.
Em cada Cr$ 100 arrecadados
apenas Cr$ 36 voltam a Santa Ca­
tarina.

IMo de KW. (3) - Devolução ao

Estado da Telesc e decisOes per­
tinentes às telecomunicações. (4)
- Duplicação da BR-101, conclu­
são da BR·470 e BR·282. (5) -

Partlcipação em programas para
(a) - dupllcação da área planta­
da e trlptlcação da produtividade
da agropecuária; (b) - adrnlnls­
tração das bacias hidrográficas;
(c) - plantação de floresta de 20
mil qullõmetres quadrados. (6) -
administraçáo pelo Estado e ini­
ciativa privada' de 80% dos recur­

sos aqui arrecadados do FGTS.
PIS-Pasep, Salá.rio Educaçao, se­
brae e correlatos. (7) - Apoio a

centros de pesquisa. Desenvolvi­
mento tecnológico e de Recursos
Humanos nas áreas de alirnen­
taçao, madeira, calçados, mecâ­
nica, eletrônica, biotecnologia,
qulmica fina, cerâmica, in­
formática. (8) - Apoio a zonas de
processamento de exportaçOes
Laquna-Irnbltuba: Bturnenau­
Itajai; Jotnvtue-sao Francisco do
Sul. (9) - Exploraçao imediata do
petróleo da plataforma catarinen-
se.

.

Para reverter a injustiça e apla­
car a frustração

A injustiça no tratamento a

Santa Catarina fez nascer o sim-

bolo, Santa Catarina, burro de
carga. E uma aspiração. Burro de
carga nunca mais; cangalha
também não. Roberto Zimmer­
mann, advogado em Blumenau
(133.127 eleitores e cidade de
maior contrtbuição tributária per
capita), fez-se candidato a depu­
tado federal com o propósito de
transformar as demandas catari­
nenses em decisões do conçres­
so Nacional

Santa Catarina tem
Mil' rnllhees de barris de

petróleo. Dois mil milhões de to­
neladas de carvão, coqueificável
e 'energético. Nove e meio mi­
IhOes de Kilowatts de potência
nas águas'dos rios. 531 quilôme­
tros de literal portuário. Isto é o

que Santa Catarina tem mas nao
serve ao povo porque a República
tudo comanda e monopoliza.

Santa Catarina não têm
Gás para acionar as fábricas

como têm S. Paulo e Rio.
'

Comando senão sobre 5% da
demanda atual de 1,3 milhão de
KW. E por isso vive o risco do de­
sabastecimento energético.

Telefones também não têm
senão na metade do que precisa.

Estradas confiáveis quando
mais nao fosse para servir à ite-

E TEM DOIS TIPOS DE OE·
MANDAS

Demandas ideológicas: (1) -
Réduçao do tamanho do Estado
brasileiro. (2) - Abolição de to­
dos os monopólios públicos. (3)
- Inserção do Brasil na econo­

mia plametária e nas decisões
mundiais. (4) Àeconstituiçao da
Federação com parlamentarismo,
voto distrital e representação pro­
porcionai ao número de eleitores
e à população. (5) - Difusão da
propriedade da terra. (6) - Redis­
trlbuição da renda pelo mecanis­
mo de Lei nO 8,030, de abri I de
1990, devolvendo-se ao trabalho a

participação de 70% na for­
mação do PIB que já teve nos

sessenta.
Demándas de oportunidades

para fazer o Pais crescer: (1) -
Contemplaçao da diferencialida­
de catarinense nas ações decor­
rentes da implementaçao do en­

tendimento nacional. (2) ..:.. Ga­
rantia de suprimento energético a

partlrda demanda aluai de 1,3 mi-

SAIfT.4 c.r��.fi"'" MMI'; �

(ttl·�!�. ... f
.. �

1414 _� ·f
ZlMMERMANN
DIPUTAOO FEDEM'-

Santa Catarina, burro de carga, nunca mais; cangalha também não!
-------------Depufado Federal+--------------
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